
Lula: "Cada partido vai ter de dizer se tem e quem' é seu candidato" 
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PT define Lula como candidato a presidente 
O nome será levado ao 

debate para formação de 
uma chapa única das 

oposições 
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O PT decidiu ontem, no final 
da reunião do diretório 
nacional, apresentar for- 

malmente o nome de Luiz Inácio 
Lula da Silva como a alternativa 
do partido para a construção de 
uma candidatura única das opo-
sições à presidência da Repúbli-
ca. O assunto vai ser discutido 
na quinta-feira, em Brasília, du-
rante encontro com os dirigentes 
do PSB, PDT e PC do B. 

Embora o partido não tenha 
deliberado sobre a candidatura 
no 11 9  Encontro Nacional, reali-
zado no fim de agosto, a resolu-
ção aprovada pelo diretório ex-
clui outros nomes e é explícita 
em relação a Lula. "O candidato 
que o PI' apresenta para o pro-
cesso de construção de uma can-
didatura única das oposições é 
Luiz Inácio Lula da Silva, seu 
principal líder e dirigente histó-
rico, capaz de forjar a unidade 
das - oposições", 
diz o texto. 

"A situação evo-
luiu porque o PT 
tem nomes, mas o 
nome que tem res-
paldo popular e 
do partido é o do 
Lula", afirmou o 
presidente nacio-
nal do PT, José 
Dirceu. "A nota 
expressa a opi-
nião da ampla 
maioria e é isso 
que vou levar à 
reunião." 

Lula, porém, 
mantém o discur- 
so cauteloso e condiciona a sua 
candidatura à formação de uma 
ampla aliança dos "setores pro-
gressistas" para enfrentar o pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso nas próximas eleições. An-
tes de fechar questão sobre o 
candidato, os petistas querem 

uma definição dos 
outros três parti- 
dos de oposição: 
se mantêm ou não 
a disposição de 
ter uma candida- 
tura única. A co- 
brança se deve às 
mudanças no qua- 
dro político-elei- 
toral, como a pos- 
sibilidade da can- 
didatura do ex- 
ministro Ciro Go- 
mes à Presidência, 
pelo PSB ou PPS. 

"Cada partido 
vai ter de dizer se 

tem candidato e quem é", afir- 
mou Lula. "Somente a partir daí, 
poderemos estabelecer o consen- 
so." E acrescentou: "Se os parti- 
dos concordarem com o meu no- 
me nós vamos disputar as elei- 
ções." O líder petista acha que 
Ciro ainda não é um problema 

para a esquerda: "Não há nem 
definição de filiação do Ciro." 

De acordo com Dirceu, o parti-
do apresentará o nome de Lula, 
mas não quer fazer nem aceitará 
imposições. "O Lula tem 25% nas 
pesquisas e nós não falamos que 
ele tem de ser o candidato ou 
não fazemos a frente." 

A expectativa dos petistas é a 
de que, na quinta-feira, os parti-
dos decidam pela candidatura 
única. Mas o PT poderá reavaliar 
o lançamento da candidatura, de 
Lula se o governador pernambu-
cano Miguel Arraes, presidente 
do PSB, indicar oficialmente que 
tem pn-ferência pelo nome do 
governador do Distrito Federal, 
Cristovam Buarque, como cabe-
ça de chapa. "Se houver uma ma-
nifestação formal de preferência 
de Arraes pela candidatura de 
Cristovam, o PT vai ter de discu-
tir o tema", afirmou o líder do PT 
no Senado, José Eduardo Dutra. 


